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ASSEMBLEIA GERAL CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto no Artigo 248º do código das Sociedades e do

Artigo 11º dos Estatutos, convocam-se os sócios da Sociedade 

denominada MaxPay Instituição de Pagamento, Lda., pessoa coletiva 

matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Coimbra, sob o 

número de identificação fiscal e de matrícula 513050078, com o capital 

do Banco de Portugal com o número de código 8708, para reunirem em 

Assembleia-Geral Anual, via vídeo conferência ou presencial, de acordo 

com a disponibilidade de cada um dos sócios, que terá lugar no próximo 

dia 22 de abril de 2026, pelas quatorze horas, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos:

Ponto Um: Apreciar, deliberar e votar o Relatório de Gestão e as

demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 

2025;

Ponto Dois: Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

Ponto Três: Discutir outros assuntos de interesse da Sociedade;

Ponto Quatro: Nomeação de novo gerente;

Ponto Cinco: Mudança de Escritório.

Lisboa, 27 março de 2026
A Gerência,

                                                   

Alice Moreira José Pereirinha
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1. INTRODUÇÃO

Nos termos dos artigos 65.º e 66.º do Código das Sociedades Comerciais 

e da regulamentação aplicável às instituições de pagamento 

supervisionadas pelo Banco de Portugal, a Gerência apresenta o 

Relatório de Gestão relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 

2025.
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A MaxPay, com capital social subscrito e realizado, no montante de 

EUR 500.000,00 (quinhentos mil euros), tem a sede social na Praça 

Duque de Saldanha, nº. 1 - 4º Piso - Letra GB, 1050-094 Lisboa, 

matriculada na Conservatória do registo Comercial de Coimbra sob o 

Número único de matricula coletiva Nº. 513050078, registada no Banco 

de Portugal sob o Nº. 8708.

O capital social é detido por três sócios, Maria Alice Parreira Moreira

(65,10%), Catarina Gonçalves da Costa de Oliveira (25%) e José 

António de Amorim Pereirinha (9,9%).

Órgãos Sociais:

1. Gerência: Maria Alice Parreira Moreira e José António de Amorim 

Pereirinha;

2. Fiscal Único e Revisor Oficial de Contas: Mazars & Associados -

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, SA., representada por 

Pedro Miguel Pires de Jesus, na qualidade de Revisor Oficial de 

Contas e Fiscal Único e Luis Filipe Soares Gaspar, na qualidade

de revisor Oficial de Contas Suplente e Fiscal Único Suplente.

O presente relatório descreve a evolução da atividade, o desempenho 

financeiro, os principais riscos e as perspetivas futuras da Sociedade.

2. ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO INTERNACIONAL

O exercício de 2025 decorreu num contexto global de estabilização 

moderada, ainda influenciado por ajustamentos monetários, tensões 

geopolíticas e reconfiguração das cadeias comerciais.
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2.1 Portugal

PIB 2025: crescimento estimado em cerca de 1,9%;

Taxa de desemprego: aproximadamente 6,3%;

Taxa de juro: política monetária definida pelo Banco Central 

Europeu, com tendência de estabilização.

O crescimento moderado sustentou o consumo interno, embora sem 

dinâmica suficiente para compensar integralmente o abrandamento dos 

fluxos internacionais.

2.2 Estados Unidos da América

Em 2025 iniciou-se o novo mandato presidencial de Donald Trump.

PIB: crescimento estimado entre 2,2% e 2,4%;

Desemprego: cerca de 4,1%;

Taxa de juro: tendência de descida gradual após período 

restritivo.

Durante o ano de 2025 a evolução da moeda europeia face ao dólar 

americano sofreu fortes oscilações tendo iniciado o ano a valer 1,0389 e

terminado com forte valorização do euro, a valer perto do 1,16.

2.3 Brasil

PIB: crescimento aproximado de 2,2%;

Desemprego: cerca de 6,8%;

Taxa de juro (Selic): aproximadamente 15%.
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As taxas de juro elevadas mantiveram pressão sobre o consumo e o 

investimento, influenciando o volume potencial de remessas, num 

cenário da desvalorização do real, com um valor médio, em 2025, 

contra o euro, a rondar os 6,40.

2.4 Cabo Verde

PIB: crescimento estimado em torno de 4,5% a 5%;

Desemprego: nível moderado, influenciado pelo turismo;

Taxa diretora: cerca de 2,25%, alinhada com o regime cambial 

fixo face ao euro.

A estabilidade macroeconómica favoreceu fluxos regulares de 

remessas.

2.5 Angola

PIB: crescimento moderado, condicionado pela dependência 

petrolífera, inferior ao crescimento verificado em 2024 que se 

situou nos 4,4%; o crescimento esperado para 2025 aponta para 

se situar entre o 3,10% e 3,60%;

Desemprego: superior a 30%, maior incidência nas camadas da 

população jovem;

Taxa de juro diretora: aproximadamente 19,5%.

A restrição na disponibilização de divisas continuou a impactar 

significativamente as operações de remessas internacionais da 

Sociedade.
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Síntese dos Indicadores Macroeconómicos (2025)

País PIB (%)
Desemprego 

(%)
Taxa de Juro (%)

Portugal 1,9 6,3 BCE (estável)

EUA 2,3 4,1 3,5

Brasil 2,2 6,8 15

Cabo 
Verde

4,7 Moderado 2,25

Angola Moderado >30 19,5

3. ENQUADRAMENTO SETORIAL

O setor das instituições de pagamento caracteriza-se por:

Digitalização acelerada;

Crescimento de operadores fintech;

Redução das margens operacionais;

Maior exigência regulatória.

A transição estrutural para soluções digitais continua a pressionar 

modelos tradicionais de câmbio e remessas presenciais.

4. ATIVIDADE DA SOCIEDADE

Durante 2025 a MaxPay:

Ajustou a rede física;

Reduziu custos operacionais;

Reforçou procedimentos de controlo interno;

Monitorizou permanentemente risco cambial e liquidez.
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Durante o exercício de 2025, a MaxPay desenvolveu a sua atividade 

num contexto marcado por alterações relevantes no setor dos serviços 

de pagamento e transferências internacionais, caracterizado por uma 

crescente digitalização dos serviços financeiros e por mudanças no 

comportamento dos utilizadores.

Neste enquadramento, a empresa desenvolveu um conjunto de 

iniciativas destinadas a reforçar a eficiência operacional, assegurar o 

cumprimento das exigências regulatórias aplicáveis e adaptar 

progressivamente o seu modelo de funcionamento às novas dinâmicas 

do setor.

Em particular, durante o exercício de 2025 a MaxPay desenvolveu 

as seguintes ações:

Relativamente à Rede Física, a MaxPay encerrou uma loja por 

apresentar um contributo económico negativo para a Sociedade, 

embora tenha apresentado pontualmente algum crescimento, esse 

desempenho não refletia uma tendência estrutural sustentável, dado 

que esses valores resultaram de operações pontuais, em envios para o

Brasil, de um cliente que regressou ao seu país e vendeu o imóvel em 

Portugal.

Apresentam-se seguidamente os resultados, relativos a 2024 e 2025, da 

loja em questão, loja em Loulé, sita no Mar Shopping, justificando o seu 

encerramento:
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Assim, o crescimento verificado em 2025 não se traduziu em ganhos 

efetivos. Considerando os dois maiores serviços prestados (Brasil + 

Compra de Moeda), foi registado um volume aproximado de 

Aplicando uma margem de 3%, as mais-valias ascenderam 

Importa considerar que o balcão necessitava de 3 colaboradores. O 

custo médio por trabalhador (remuneração + encargos) é de cerca de 

humanos. A este valor acresce ainda a renda do espaço e as restantes 

despesas operacionais, nomeadamente água, luz, internet, segurança, 

seguros, etc.
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Custos operacionais desceram, mesmo com aumento de salários, 

aumentos esses decretados pelo Governo, aumento de rendas, e

aumentos em geral, de realçar que os gerentes continuaram sem 

receber salários, pelo terceiro ano consecutivo.

A informação infra espelha a evolução dos gastos, desde o início de 

atividade em 2014 até ao dia 31/12/2025, contando atualmente com 42 

colaboradores e em 31/12/2024, eram 49 funcionários.

Ano
Gastos com 
Pessoal

Gastos Gerais 
Administrativos

2014 295.158,24 162.083,69
2015 800.943,02 398.831,00
2016 700.473,99 379.141,79
2017 1.160.481,00 523.055,71
2018 782.151,22 445.231,62
2019 1.087.931,45 254.932,60
2020 1.024.565,28 226.439,41
2021 909.928,97 225.228,94
2022 1.235.626,00 331.010,19
2023 1.312.752,77 387.290,46
2024 1.198.133,96
2025 1.046.940,12

Reforço dos procedimentos de controlo interno

Durante o exercício de 2025, a empresa procedeu igualmente à revisão

e atualização de diversos manuais, políticas internas e procedimentos 

operacionais, com o objetivo de reforçar o sistema de controlo interno e 

assegurar o cumprimento das obrigações regulatórias aplicáveis às 

instituições de pagamento.
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Este processo incluiu a revisão de procedimentos relacionados com a 

validação e processamento de operações, a atualização de práticas de 

monitorização de risco e o reforço dos mecanismos de reporte e 

supervisão interna.

No âmbito deste processo, foram igualmente implementadas medidas 

destinadas a colmatar determinadas deficiências identificadas em 

exercícios anteriores, tendo sido concluído um trabalho de consolidação

e melhoria do sistema de controlo interno da empresa.

Estas iniciativas contribuíram para reforçar a robustez dos mecanismos 

de controlo interno e para assegurar um enquadramento operacional

mais alinhado com as exigências regulatórias e com as melhores 

práticas do setor.

Monitorização do risco cambial e da liquidez

Atendendo à natureza internacional da atividade desenvolvida pela 

empresa, a MaxPay manteve ao longo do exercício de 2025 um 

acompanhamento permanente da sua posição cambial e da gestão da 

liquidez associada às operações de transferência internacional de 

fundos.

Este acompanhamento incluiu a monitorização regular dos fluxos 

financeiros associados aos diferentes corredores internacionais, bem 

como o acompanhamento das condições operacionais dos parceiros 

internacionais e das entidades bancárias com as quais a empresa 

mantém relações de liquidação financeira.
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A gestão prudente destes fatores constitui um elemento essencial para 

assegurar o equilíbrio financeiro das operações realizadas e para 

mitigar riscos associados à volatilidade cambial ou a eventuais 

constrangimentos na execução de operações internacionais.

Neste contexto, a empresa manteve mecanismos internos de 

acompanhamento e controlo destinados a assegurar uma gestão 

adequada da liquidez operacional e a monitorização contínua da 

exposição cambial associada à sua atividade.

5. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA

Posição Financeira

Total do Ativo: 1.543.068,37

Total do Passivo: 523.501,59

Capitais Próprios: 1.019.566,78

Resultado do Exercício

Resultado líquido: - 809.734,59

A redução do volume de remessas internacionais e a pressão

concorrencial explicam o resultado negativo.

De referir que o resultado obtido se deve à falta de divisas recebidas de 

Angola, principal corredor da MaxPay.

Comparação dos resultados da Sociedade versus valores recebidos de 

Angola:
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6. ANÁLISE PRUDENCIAL

Capitais próprios excedem o capital social em 489.508,50;

Não se verifica situação prevista no artigo 35.º do CSC;

Liquidez adequada;

Continuidade assegurada.

7. RISCOS E INCERTEZAS

Risco cambial;

Risco geopolítico (Angola);

Risco regulatório;

Concorrência digital;

Compressão de margens.



de Pagamento, Lda.

12

8. PLANO DE RECUPERAÇÃO 2026 2028

Ano Desempenho Operacional (EBITDA) Estimado

2026 - 173.678
2027 + 75.331
2028 + 334.376

O Plano de Recuperação 2026-2028 assenta numa estratégia

combinada de reestruturação operacional, redução progressiva de 

custos fixos, modernização do modelo de negócio e reforço gradual da 

atividade comercial, tendo como objetivo assegurar a continuidade da 

atividade da Sociedade e a adaptação progressiva do seu modelo 

operacional às novas dinâmicas do setor dos serviços de pagamento e 

transferências internacionais.

No plano operacional, as principais medidas previstas incluem a 

otimização da rede de balcões, através do encerramento dos pontos de 

atendimento com menor rentabilidade, a mudança de sede e 

reorganização da estrutura física da empresa, bem como a continuação 

do processo de racionalização da estrutura de custos e de recursos 

humanos, iniciado já no exercício de 2025. Estas medidas visam 

adequar a estrutura de custos da Sociedade ao atual nível de atividade 

e reforçar a eficiência operacional.

Paralelamente, o plano contempla um conjunto de iniciativas orientadas 

para o crescimento e reposicionamento da atividade, designadamente o

desenvolvimento de novos canais digitais de interação com clientes, 

incluindo a nova aplicação móvel MaxPay e soluções de interação 

automatizada através do WhatsApp Banking, o reforço da captação de 

clientes empresariais, e a diversificação e dinamização de corredores
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internacionais de pagamento, com o objetivo de reduzir a dependência 

de mercados mais voláteis e aumentar progressivamente o volume de 

operações processadas.

Em termos financeiros, o plano considera que a implementação das 

medidas estruturais previstas permitirá gerar uma redução estimada de 

custos na ordem dos 142 mil euros anuais, associada principalmente 

ao encerramento de dois balcões com menor contributo económico e à

mudança da sede administrativa para uma solução mais ajustada à 

dimensão atual da operação.

Paralelamente, as projeções elaboradas para o período de 2026 a 2028 

assentam numa evolução gradual da atividade, estimada em 10% em 

2026, 12% em 2027 e 15% em 2028, refletindo o impacto progressivo 

da digitalização da atividade, do desenvolvimento do segmento 

corporate, da diversificação dos corredores internacionais e da 

dinamização de novos canais comerciais. Neste contexto, o plano 

aponta para uma evolução gradual da rentabilidade operacional ao 

longo do período considerado.

A Gerência considera que o plano é exequível, por assentar 

maioritariamente em medidas internas e controláveis, não dependentes 

da obtenção de financiamento externo adicional, e por se apoiar em 

ativos estratégicos relevantes já detidos pela Sociedade, 

designadamente a licença regulatória como Instituição de Pagamento 

autorizada pelo Banco de Portugal, a experiência operacional 

acumulada, a rede de clientes estabelecida e as relações operacionais 

com parceiros internacionais.
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A implementação do Plano de Recuperação 2026-2028 será objeto de

acompanhamento regular pela Gerência, com monitorização da 

evolução da atividade, da execução das medidas previstas e da 

adequação dos pressupostos considerados, permitindo introduzir, 

sempre que necessário, os ajustamentos adequados em função da 

evolução do mercado e do contexto operacional.

9. FACTOS RELEVANTES APÓS 31/12/2025

Escalada militar no Médio Oriente:

Durante o início de 2026 verificou-se um agravamento das tensões 

geopolíticas na região do Médio Oriente, com impacto potencial sobre

os mercados financeiros internacionais, a volatilidade cambial e o 

enquadramento macroeconómico global.

Europa: fenómenos meteorológicos extremos

Entre 22 de janeiro e 8 de fevereiro, uma sucessão de

tempestades atingiu vários países europeus.

As tempestades Harry, Ingrid, Joseph, Kristin, Leonardo e 

Marta causaram danos significativos.

A tempestade Kristin foi uma das mais fortes já registadas em 

Portugal, com características de ciclone-bomba.

10. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O resultado negativo de 809.734,59 será transferido
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11. DECLARAÇÃO DA GERÊNCIA

A Gerência declara que:

As demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e 

apropriada a posição financeira da Sociedade;

A continuidade da atividade encontra-se assegurada;

O presente relatório descreve fielmente os riscos e perspetivas 

futuras.
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Os Sócios

Maria Alice Parreira Moreira Quota de 65,10%

Catarina Gonçalves da Costa de Oliveira Quota de 25%

José António de Amorim Pereirinha Quota de 9,9%

O Conselho de Gerência

Maria Alice Parreira Moreira

José António de Amorim Pereirinha

Lisboa, 27 de março de 2026

Maria Alice Moreira José António Pereirinha




















































































